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O Novo CRUZADOR exercito !tinham doiradas 1cintil12-
ções; e a enorme multidão anciava 
pela ceremonia, na mesma commu· 
uhlio de seotimentos. 

. 1 · t E o nosso barco de gnern rasgou 
Um acon tec1 mentn que e evia er as aguas n'um delirio de vi•as e de 

feito estremecer, n'oma grande com· l applausos, n·uma hossana de luz e 
moção, a alma de lodos os porlu~ue~ de enthusiasmo. Como que' se repro­
zes, foi sem durnla o laD çan~e nto a duzia urna d'essas scenas de outros 
agua do c1uzador •D . Amel~ a•, 0 tempos resplandecentes 110 luxo e 
novo barco tl e guerra. coostrn1do no de app: rato em qne as Telhas naos 
nosso ars1 oal dt: rn.armh a. Na v arri~- partiam par~ os mares Jescooheci­
de , 0 s ut:ce ~so almo_ um pareoth~s1s uos. 
de ale f:( ria e enth L~ s ta smo oo v1 ~e r A fosla, porem, 11asson como um 
amargurado do paiz. relampa oo que deslumbra. O hori-

D. d. - to ando vulto os " ta a 1ª "ª~ m . soole da patria voltou a carrega r-S6 
dolorosos prt>sag1os de Ul~I ataque a d.i ouvens e o povo po!·tnguez to.r· 
nossa int,. gridade terrt lO• tal, e com non a mt1rgulhar nll ~omno da in· 
o decorrer do tempo bs?.· 1 adccdantuadm difiereoça. 
vi siwelruente as pro au1 1 a ,es e 
um golp ti proíundo na nossa vida de ~ 
nação indepe udento. Mercê da falta H~Q~A ·e MDBIG~U SAlU AIO» 
de ti no r.':>m qot! nos temos gover­
nado e da c1 imioosa inuifferença a 
que temos votado os mais caros io· 
teresses nacionaes, 'lêmos imm1nen­
te sobre a nossa nac1onalldade um 
perigo que nos tort ura o espirita e 
confrange a alma, o'uma proíunda 
desolação, sem que o procuremos 
arredar n'1Hn movimento de dillni· 
dade e desaffrouta, antes o espera· 
mos submissa e resignadamente, 
n'oLoa quietação de be'ledictioos, in­
tim amente conformados com o des­
tino indi ado pela historia a este 
Por tuga l decrepito , nação gloriosa 
d'outras eras, o assombro do mundo, 
presentemente miuado pela corru­
pção e pela descrença, o'nm abali· 
mento que eolristece e causa dôres 
puogemis imas. . 

Tivemos uma boa es trelh. Fulgiu 
brilhan ti ssiu1a n'este pedaço de céu 
portoguez, serv indo de nor.te pre· 
cioso para g r~nd e s commell1menlos, 
de guia inaprec1avel para valorosas 
cooqnistas. Com os olhos filos 1J.'ella 
se [oram mar em fóra esses oaveGa· 
dores audazes, que coustellam de 
heroicidades a historia de uma na· 
cionali dade; descobrindo terras para 
o alargameolo e expansão do nosso 
domínio colonial; sem d'el la despre· 
gar a vista se rêlsgaram novos ~ori· 
sontes pa ra esta nação de sublimes 
feitos, d'essas gran rl iosas epopeias 
do passado que lhe deram a admi· 
ração universal. 

A boa estrella, porém. parece que 
se ap agou. A sua luz fulgurante já 
não lança as soas irradiações bri­
lbantissimas sobre este povo, levan. 
do ·lhe ardo res de gloria, já o não 
illumina para novos empre!lendi· 
meo tos, fazendo-lhe vibrar a alma 
e esl relllecer o es pirita. Mer~olhéida 
na escuridão do esqoeciwen to e da 
de~graça, a nação aguarda dolori· 
damenle o fim da agonia. cujos sym· 
plomas alarmantes desde ha muito 
se vem diagnoslic audo. 

O lançamento á agua do novo 
cruzador foi, portanto, um paren­
lhesis de alegria que se abriu no 
vi ver n acioo~ I . dando·lhe uma nesga 
de esperança no ennubl ado horison­
te da pa tria; e lauto mais palpitante 
este movimento de regosijo quanto 
é nitido o resallo no desalento qne 
tudo invadiu. 

Encheu-se de gal as o nosso arse­
nal. Balouçara m ao veoto as bandei· 
ras e os galharde te!', estrondeou o 
som das bandas militares e as giran­
dol:is e os morteiros puzera m nos 
ares ouvens de fumo. As fa rrlas re­
luzeutes da nossa arma<la e do nosso 

A para lysação dos trabalhos no 
ed1f.icio des11naclo á escola cHodri­
gues Sampaio•, é um fac Lo que de­
ve merecer a att.ioção de lodos os 
espozeodensei, muito especialmllnt& 
a d'aquelles que , pelo seu valor po­
lilico, podem influir perante o go· 
Terno para o proseguimento das o­
bras d' este ed1ficio monumento. 

Por mais dtl uma vez t.im este 
jornal appellado para o patriotismo 
dos li lhos mais valqrosos d' esLa tti1 • 

ra; baldados, porém, teAm sido os 
esforços sobre assumvto de tama· 
nha magnitude. pois aioda até ho­
je não logramos, ao que parece, ou­
vir aiguem levantar a sua TOZ em 
favor d'esse importante melhora· 
mento, que em dias futuros tantos 
seniçus e lanLa utilidade podia pres· 
tar 1 esta e outras localitlades. 

O assurnpto tem sido tratado 
por nós, muito superficialm.rnte, é 
cerlo, mas cum lo1la a cla:-esa, guia­
dos pelo de ver qu e oos corre de pu· 
goarmos pelo progredimento mate· 
rial d'este concelho, mas um silen· 
cio deveras criminoso tem succedido 
aos nossos brados e ái nossas recla­
mações e ludo tem continuado no 
mesmo pé, sem que uma energia, 
sequer, se levante, ou uma voz se 
erga em íace da triste eti t1 encia do 
fac lo. 

Visando de uovo o assumpto, 
hoje, como então, appellamus para 
os esforços e boa vontade de todos 
que possam pôr o sen trabalbo e a 
sua importaocia em favor d'esle 
melhoramento. que tanto interesse 
virá trazer a Espozende, e para is· 
so torna-se oecessario rogar o fa. 
vor do governo, favor que devemos 
di ligenciar obter por intermedio do 
nosso illuslre representante em côr­
tes. 

Por hoje ficamo' -nos por aqui, 
esperando que as nossas palavras 
mereçam a attenção dos esçozen· 
densas qoe maii. desejem ver a sua 
terra dota tia, por completo, com 
essa grandiosa obra. 

AGRICULTURA 
O DILDIU 

Ha tres anoos que o mildiú não 
acceutua a sua presença nas vinhas 
de Portugal com o rigor com que 
antes linha ass1gnalado a sua nefas· 
ta coocorrencia. 

Não se illudam, porém, os viticul­
tores com essa traiçoeira paragem, 
" não julguem que a soa ausencia 
representa o suu completo aniquil· 
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lamento. 
Nada 1l'isso; o mildiu não se 

tem manifestado, pela simples ra· 
são do tempo secco ter difficultado 
o seu desenvolvimento. Mas este 
aono, em que as terras se acham 
repletas de agaa, e serão fooles pe· 
rennes de humidade, não faltará, 
creiam, a visita imperlioente e dam­
nosa, d'esse flagello da viticultura. 

N 'e~tas condições, convirá pre· 
venir com tempo. e desde Já. 03 ri­
gores da prevista invasão, com pol­
vilhações de pó cuprico nas vinhas. 

E digo po. e não calda, porque 
o pó insinaa-se melhor por eot re a 
flor da vinba, e sobre fo l h~s . do 
que o liquido, que, não encontran­
do n'esla quadra ramaria bastante 
para o receber, será perdido na sua 
maior pal'te. 

Cowo prevenção contra as ven­
laoias que podem difficultar a agar­
ração e a permaoencia da pó sobre 
as flores e k>lhas, costumo eu, na 
íalta de humidade propria, fazer pre· 
ceder a applicação do po de pulve­
risadores carrcgaJus com aguas sim· 
pies. 

D'este modo, ficam orvalhadas 
artificialmente as vinhas no proprio 
instante em que se lhe• encontra a 
nec~ssaria humidade nas flores e 
part as, para se fixar na sua saper· 
ficie, e garantir com a presença do 
cobre o desenvolvimento da inusão 
do mildiu. 

Dumais, tem aioda o emprego 
do pó a vantagem de preveoir o a­
laque do oid ium, e atrapalbar a che­
gada do pulgão. 

Ponanto, repito, ha toda a van­
tagem em se fazer com pó os pri­
meiros tratamentos contra o mildiu, 
e, acceite esta verdade, restará ape· 
nas o não perder tempo e executar 
immediatameote o tratamento acon­
selhado. Depois fallarei dos reme· 
dios liquid11s 

Antonio Batalha Reis. 

CHRONICtl8 RAPIDA8 

(Aos rapazes d'Espozende) 

Promelleodo continuar coro as 
minhas despretenciosas « Chronicas 
Rapidas•. vou hoje seguindo o ca­
minho que tracei. 

Na minha ultima cChrooica. ia ... 
ia .•. no poolo ern que o Vieira se 
recusava a publicar as quadras do 
vale, a não ser mediante a quantia 
de 40 reis a linha. 

e Verberei• o procedimento do 
Vieira e com •justa rasão•. Pois é 
verdade. 

Enraivecido o e Gonçalves Alves • 
com a e partida. do Vieira, jurou 
vingar-se. 

E uma noite em qoe eu esla­
va no cClob•, jogando uma partida 
de bilhar com o Henrique Pinheiro, 
fui ali procurado pelo poeta. 

Julguei haver •mouro na costa., 
e dispuz-me a ouvil·o com toda a 
attenção. 

-Vamos dar uma serenata­
diz o GoaçalYes-que eu promello 
cantar as quadras da minha lavra, 
tão cheias tle fres·cura e mimo, que 
causarão successo. D'esta forma, tor­
nai-as-hei sabidas das gentis damas 
e tricaoiutias espozeodeoses, e es­
cus~o será eu pagar ao proprieta­
rio ·do jornal, para as pobiicar. 

E' uma boa maneira de fazer 
economias e occasião adequada de 

ouvirmos a sua voz argentina-ob­
servei ea com ironia. 

-E' •erdade - rematou com 
contentamento o Hyppoorates. 

• 
• * 

Organisamos uma ctroupe• de 
al egres rapazes, entre os quaes ia o 
meu caro amigo Henrique Pinheiro 
e dirigimo-aos para a beira-rio, sen· 
tando-nos no caes. 

Prin r. piiou a afiaar-se o violão­
velhissimo rabêco de que o dono 
não se deve desíazer-e o nosso 
heroe pharmacopêa preparavu• ·e pa­
ra a res ta . 

Eram to horas da noite-uma 
noite estrE;llada de Março com al­
gumas ouvens pardacen tas a empa­
narem o brilho do azul celeste. 

O H ~nr ique rompeu com um a­
compauhameu to linrliss imo e ... que 
susto, ó manai o cGonçalves Alves • 
estremeceu de mêdo! ... 

Cante, cante-dizem os da 
ctroupa.. Você tem uma voz sã, 
bem timbrada, e po"rtanto deve fazer 
as houras da noite. 

E o violão gemia .•• gemia um 
lindo acompanhaimeolo. 

Tossiu, tossiu, carregou o bon­
net e as sobrancelhas, mirou-se, o­
lhou para a lua e cantou: 

~03 violões indifferentes 
Os sorrisos e as dôres 
Batem certos como os malhos 
Nas tiiras dos lavradures•. 

Os rapazes applaudiram o e gran­
'de successo• e pediram que conti­
nuasse. 

A principio não accadeu, mas 
como o «Gonçalves Alves> é irresis· 
tivel, vo!la á baila e caota: 

dá tentei abrir meu peito 
Para saber quem m'arlora 
Mas uma voz de là de dentro 
Me mandou d'ali embora.. 

Repa rei n'esta occasião qoe a 
clua envergonhada• , se escondia por 
detraz das nuvens parclactJntas que 
empallideciam o brilbo azul do firwa­
meo lo ... 

E. irnperlurbavel. o • Gonça Ire> 
Alves• continuava cantanrto quadras 
singel as e de « born gosto•, que so 
elle saba fazer, impri mindo·lhe um 
e: colorido .•. admiravell. .. • 

li! 

* • 
Os da clroupe•, completamente 

aborrecidos, resolveram ir enlre­
gar·se nos braços de Morpheu ond e 
se deliciavam mais do que ou,·indo 
as quadras do «Gonçalves Alves •. 
E roi eotão qoe o pateta, perdão, o 
poeta, comprehendeu qu e linha sido 
burlado durante a noite. 

Já é cegueira! 
Mal elle t1oha percebido qoe a 

lua, cao ouvil·C> canlar1, se tinha es­
coodido por detraz das nuveos es­
curas, côr de cbumbo, que n'essa 
noite corriam velozes, como que 
querendo f :igir á massada do Hyppo· 
crales ..• 

Uma noite, á beira-mar, se os 
peixinhos ouvirem as suas canções 
plangenles, vêem á tona. escutai-o 
com alegria. 

Tal qual a Saolo Antonio. 
lmpreioado d'um certo cpoder 

magico•, é susceptivel de todo. esle 
Gonçalves. 

• 
* • 

Dos amores do poeta, fallar-TOS· 
hei n'outra •Chronica». 

Mas desrle j l vos peço, me as a­
migos, que não esqoeçaes e sa pren­
da valiosa, que em poucos dias se 
e dignifit-ou • e dá pelo nome de 
e Gonçalves Alves!• 

Abril-99. 
Alpheu da Gama. 

Cartões de visita 
Chegou non remessa em diver­

sos tamrnhos e para todos os pre· 
ços. Qualqu1i r encomm eoda se sa· 
tisíaz no prazo de 20 minutos. 

Boas cartões, liodos typos de 
phautasia, modernos, e modicas pre· 
ços. Na typ. Espozendense. 

Impressos propri~s para proces­
sar as folhas•-00 vencimento dos pro­
íessores prirnarios. 

Vendem·s& na cTypographia Es­
pozendeose •. 

~FEfs=-:=m- :@1i 

DR. FONSECA LIMA 
~ADVOGAD~ 

Escriptorio-rua Vei.ga Beirão, 
3~, (antiga rua Direita). 
ESPOZENDE 

~wea­

PH4RM4c1.a. CENTRAL 
, de 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMUDO 
Pl1armaceutico plenamente appro­

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dírclta-PA.O 
( Serviço permanente ) 

Esta pharmacia, a unica fornecedo­
ra do Hospital da Misericordia de Fão, 
acha-se completamente sortida do lodos 
os preparados em nso, tanto nacionaes 
como estrange iros, ga rantindo-se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receituario é aviado sob a 
inspecção pessoal do pltarmaceutico. 

~ 1 m 

DR. OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Eserlptorlo-rua Veiga Bei­
rão, ~ (antiga rua Direita) 

::fl:::u1~ftY.1~~j)»l~t1~ 'm' ~'Allàl ltl l:ll'Al l:lll611Al'Al'1!t~ 'Al >tl l!I 

PROCUR&DOR 

FRANCISCO DA SILH LOUREIRO 
ESCRIPTORIO: 

Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 

'jh~~~~:~:~~~~~~-

llez de ltlarla 
Devem priocipiar amanhã, na 

Matriz, os exercicios religiosos de 
Maio, o mez consagrado a Maria 
Santissima. dos quaes uma distincta 
dama se encarregou, como r.os an· 
nos anteriores, primando por que 
o maior brilho irradie da tão ie­
dosa e sympalhica devoção. 



PtRflS BIOGRAP~ICOS 
x.·x1v 

l1U1Z ELGENlO LEITÃO 
Perlan ce a essa ge ração dis tin· 

ela e illnstre de negocian te:> e com­
mercian tes. que ba ce rc a de tri nta 
annos tan to se salieotar.am oas lu. 
elas porfi adas do trab alh o, cooqnis ­
tando notoriedade, uoi c:ime nte pe· 
los seus merilos, pelas suas quali · 
tlad es de caracter e pe:a sua supe· 
rior iotelligencia . 

O cavalheiro a qnem vamos con­
sagrar estes ligeiri ssimos traços bio­
gra phicos, foi contem poraneo e com­
panheir• de homens prestigiosos e 
be ne meritos da elevaria estatura mo· 
ral e in1ell ec lual de Luiz Manoel da 
Costa, de Augusto Sarai1a de Car­
valho e do Conselheire Antouio Au· 
gosto Pereira de l\füan da , e de tan­
tos ou tros que, durante largos ao­
nos, ex ercera m papel assás prepon­
deran te na polit ica portu gue za. pela 
sua seriedade de caracter, pela soa 
probidade nunca posta em duvida, 6 

pai suas acr iso lad as virtudes civicas. 
O sn r. Luiz Eog <in io Leitão, é 

um d'esses raros cnmbateutes. De-
."ª ao seu es fo1 ço pessoal, ao se u 
cntranhaclo amor ao est udo, a bri· 
lh an te posi ção que occuµa n.:i socie­
dad e li sbonense. 

Os seus creditos e o conceito de 
que disíructa em todo o paiz e 
no as Lraugeiro, são rea lmente de 
primeira ordem . E' apreciado como 
um dos negociantes mais probos e 
integros . As referencias que se f a­
zern á sua importante casa co mm er­
ci al são sempre as mais elogiosas e 
honrosas. que se podem snppôr. 

E' um cavalhP iro dotado d'uma 
instrucçã o e educação primorosas . 
Espírito bem orien tado e essencial· 
meule progress ivo, elle tem consa­
grado uma graude parte da sua la · 
boriosa existencia ao íomento da 
iodu tria e ao deseuvolv im ento do 
cornmercio, procurando al~ rgar a 
espera de acção em que elle gravi­
tava. pela cr eação de novos merca· 
dos, onde encontra sse m collucação 
os productos da nossa actividade 
na cion~ l. 

E devemos acce otuar qoe devi ­
do aos seus louv ave is esfo,.ços ti á 
sua desin teressada cooperação, al­
guma cousa se tem cnnseguido, coo~ 
siderando-se já hojti rela tivamente 
impo11ante a exportação das mano· 
fac1uras de- tecidos de lã e de algo­
dão para as nossas vastas posses­
~õ ~s ollramarinas . 

São num erosas as commissões 
de serviça publico para que o snr. 
Luiz Eu ge oio Leitão tem por varias 
vezes sido nomead o, taes como a da 
revisão de pautas, e outras e 
enca rregado de tratar de reso lver 
complexos problemas ecooomicos, 
finaucei1os e de administração pu­
blica, teodo-se sempre desempe 
nh2do d'esses espinhosos encargos, 
d'um a maneir a correcta e extrema-
mente briosa. , 

Por div ersas vezes tem o nosso 
illustre biog r<1p hado sido ins tado e 
soli citado para acceitar os cargos e­
lec ti vos rle vereador da camara mu· 
nicipal de Lisboa e rl e deputarlo pe­
lo anti go circulo n.º 9G (baixa), ao 
que elle sempre se tem recusado 
lenazmente, allegando os seus mui­
ti ssimos •!Iazeres, o uão que rer de· 
sarnparar os neg ocios da sua impor· 
l~nte casa, qu ando as ra sões pr in­
c1paes que impera m iJO seu animo 
são a sua õccentuada e proverb ia l 
modes tia. 

O sor. L. Eugen io Lei tão tem a­
compan hado semp re com des vellada 
à rdicação o m11v i:nento associ ativo 
que se tem desenvolvido em Portu: 
gal desde 1870 até à actualiJade, 
pres tando o valioso concurso do seu 
tra lJalho. da soa intel11gencia e dos 
~eus recursos pecuniarios, a di,·er· 
sas colleclividades de auxilio mutuo, 
de beneficencia e de in strucção po­
pular, exercendo n'ella diversos ca r­
gos de siga ifica ti va representação 
social . 

E>.erda o lugar de presideule 

da as~embleia geral "da «Associação 
Comm ercial de .Lisboa», em 1895 . 
qnando ~e suscitou o coníl icto en­
tre esta impor tante aggremiação e o 
poder ct!l otral , a proposito da re­
µres entação qne o comcnercio lisbo­
nense formnlàra contra os trabalhos 
do ministro da 'fazenda d'e ~sa epo· 
ca, snr. Au gusto Fusch ini, refereu­
tes ás pautas alfandegarias. 

A alliludA activa e energica d'­
&s la •Associa ção» , não transigindo e 
mantendo inqnebrantavelmente a 
mesma linha de protesto, valeu.lhe 
a di ssolução. · 

Todos coo hecem os esforços em­
pregados pelo seu beuemento pre· 
sidPnte. par~ conseguir a sua reorga­
nisação,acompan bando solid a ria mente 
as oulras dnas collectivíd ades-«As­
sociaç ão lnd os trial Portugneza • e 
«Associação Commerc1al dos Lo · 
gístas Je Lisboa», qm1 ignal mente 
soffreram a pena de ga rrote, dec re· 
tada pelos regener adores . 

Não tem prelenções a um esbo· 
ço biographico, completo, em que 
se precon isa ssem merecida mente as 
virtud es civicas e sociaes qu e enalte· 
cem e ennobrecern o caracter cl'este 
conspicuo cirl adão, as liuhas que a­
cabamos de traçar. 

Liberal co nvi cto, espirita escla­
recido, coração de oiro, essencial­
mente bondoso, sempre predispos­
to a praticar ra sgos tle philantropia 
e :humani tar ismo. e sem querer a­
lardes d'esses feitos, d'esses actos 
de beneme re ncia social; bom e ex­
cellente chefe de familia. lhaoo e af­
favel pa ra com tortos e especialmeo· 
te para com os se us emprega dos, a 
quarn trata paternalmente. eis sin­
gelamente deseohado o vu lto pres· 
ti gioso d'esse honradissimo varã o, 
que se chama-Luiz Eugenio Lei· 
tão. 

L i moeiro-26-'~-99 . 
Paulo da Fonseca. 

--~·­

Fe1·lado 
Por ser dia do ;inniversa1·1o da 

outorga da Carla Constitmional, huu· 
ve honte m feriado 6m ludas as re­
part ições pu blica s d. este concelho e· 
nas escol as offi cia es. 

As repartições fi scaes fecharam 
ao meio dia. 

·ATTENCÃO 
Leãci XII!, qne de Roma 
Governa o mundo christão, 
Do seu solio pontificio 
Bradou com voz de trovão: 

Vou mostrar·vos que son grato 
'Té aa derradeira hora: 
.p·ra comprar tndu ba rato 
Andae, filhos, ide à AURORA l 

E um dandy parisiense, 
Que veio là da cidade, 
Cbegou cà, e. de repente. 
Disse em tom de novid acle: 
«A AURORA COMMERCIAL 
Dá brindes a toda a gente l ! ! 

Fazendas, miudezas, dro­
gas e tintas 

-DE-

FREITAS & CAMPOS 
RUA VEIGA BEi RÃO 

( Antiga Rua Direita ) 
JESPOZJENDJE 

Def11ocção 
A fl agela dora e"terrivel tubercu­

los e não cessa rl e produzir os sens 
es l~agos na verde mocidade- Mais 
uma existencia arrebatada, ainda no 
frescor dos primeiros anoos , baixou 
ao seio de um pobre coval de argil­
la. 

Auguslo Lopes Carneiro, um hu 
milde es1 ndante do cnrso theolo gico 
em quem se depositavam tc1utas es· 
peranças, morren na eciade de 18 
annos, na freguesia de Fão. 

Inditoso moço q~e tão cedo fos­
te roubado á vida, do rice o teu ~om· 
no eterno! 

Descança em paz! 

~ 

O artigo edi torial do a Povo Espo­
zendensen d'hoj e é tran scripto, com 
a devida ven ia , do nosso esclarecidri 
collega •Folha de Torres Vedras•. 

«AURORA COMMERCUL)) 
Conforme noticiaramos, inaugu­

rotHe domingo. ã rua Direita, a a­
bertura do novo estabelecimento 
commercial ass~n deoomiuado, para 
a venda de fazendas, miudezas. dro­
gas e tintas. 

A nova casa de commercio fez 
asna abertura com um grandioso 
sortido de artigos do seu ramo. Com 
a sua existenc ia, fi ca m asseguradas 
n'es te pequeno meio as mais convi­
da!ivas van ta geos para o publico, 
tan to pela var ied ade dos seus arti­
gos. como pelas cond ições verdadei· 
r ~ meote excepcionaes em que póde 
effertuar as suas çompras. 

A «AURORA COMMERCIAL• 
riv ali sa em preços com qua esquer ou­
tras casas congéneres. Além d"isso, 
re sc1 lveu adoptar o systema larga­
me11le em voga nos graudes centros 
commerciaes, de brindar os fregue­
zes que façam compras.em quaesquer 
ar Ligas , superiores a 4 ~000 reis. 

No dia d'abertura e durante a 
u1tima semana leve este eslabeleci­
mento uma notavel concorrencía de 
visitrnte~. que teem sabido à'ali ad­
mirados pela soa excellente disposi­
ção, simplicidade e elegancia com 
que se ac ha fund ado, e pelo varia· 
dissirno e bem escolhido sortimento 
em r ~ zendâs de completa novidade, 
ch ape us, lençaria diversa, gravata· 
ria, perfumarias e muitos outros ar­
tigos de lindo gosto e ph~ntasia. 

Com tão bons inicios, é-nos licito 
auspiciar á nova casa um porvir 
muito prospero e uma vasta clien­
te la. 

Aos seus ~ympathicos donos não 
mingium seriedade e todos os de· 
roais requisitos para o bom desem­
pen ho do seu mister, e por is­
so é de esperar que a este estabe­
leci mento esteja reservado, para 
breve tempo, um grande deseo,olwi· 
mento. 

Qne o publico o visite muitas ve· 
zes e o prefira nas suas compra~. 

para a realisação do nosso diaguos· 
tico. 

•EU SONHEI-TE···' 
{«A ... Ti11>} 

Eu sonhei-te ... eras tão linda, 
Quo em mioh'alma vive ainda, 
Teu rosto bello e fogueira! ... 
Jàmais eu pude olvil'lar 
A purêza d'esse olhar. 

Tão meigo ... tão feiticeiro! 

Sonhei-te, assim lêda e pura, 
Brilhante de formosura, 
Assim dôce e cariohósa .•. 
Nos lahios .•. nos labios d'anjo 
O sorriso d'um a~chanjo 
A candidêz d'uma rósal 

Eu sonhei-te •.. e tu chora va~ , 
Do prejurio o fel tragavas, 
Já sem esp'rança e coofôrlo. 
Sentias a dôr suprêma, 
A ruina d'um poêma, 
Um idyllio que jáz morto! 

Eu sonhei-te. • . eras tão linda 
Que em minh'alma, pura, infinda 
A tua dôr eu senti! 
Oh! nunca ... nunca olvidar-te 
Eu pude ... pois que de amar-te 
Louco desejo frui. 

Sonhei-te, mei ga açucena, 
Mais suave, dôce e terna 
Q1rn os anjos do empyreo. 
.Mais bélla que a .. Primavéra» 
Que a fôlha gentil da hera, 
Que o puro e cal!LO lyrio! 

Sonhei·te, sim ..• e sorrias .•• 
Eu sonhava, e não sabias 
Que meu sôoho era d'amor! 
Que era por ti minha amada .•. 
Porque te vi mergulhada 
No desespêro e oa dôr. 

Sonhei-te, sim ... e agora 
Julgo aotre~ êr neva aurora 
Tão risôuha e florida, 

E' porque sinto no seio 
Um calmo e doce enfeio: 
A «Esp'raoça» renascida! . .. 

Eu sonhei-te ... era s tão linda 
Que, em mioh .a lma, pura, infinda, 
A. tua dôr eu senti . . . 
Oh! nunca . . . nunca olvidàr-te 
Eu pude, poi~ que de amár-te 
Um~desejo eu sinto aqui! . . . 

Porto, 3 d'abril de 1899. 

Alfredo Brochado Sow·es. 

Marinhas, ~o de aba•ll 

ção cos tei ra, man<lada coo ·lru ir pe · 
lo snr. José Maria V~ llad a r es, ne­
gociante e arm ador da pra ça ele Ci· 
minha, no estaleiro da acreditada c.1-
sa const ructora do uosso estima~o 
ami go snr. Antonio Dia s dos Santos, 
da vi sinha íregu• zia da Fão. 

N'aqoell e esta leiro emp regam-se 
actualmente muitos operar ios. espe­
rando -se qoe o novo barco seja mui 
brevemente lançado á agua. 

• 
Pesca 

Correo o tempo bom, o mar es­
teve de boa caladora, e por isso os 
nossos pescad ores prepararam as 
lan chas e as caças e andaram do· 
rante a semana na s u~ rode íaina do 
mar. 

A pes ca. porém. foi in signifi · 
cante, vind o apeuas emmalharlas ai · 
gomas duzias de raias e cações. 

Pelo visto. con tinúa impera ndo 
a escassez de peixe na nossa ribeira . 

Falta de zelo 
Deixa muito a deseja r o se rv iço 

da zeladoria municipal, no tocante a 
fiscalisa ção da li mpeza publica . 

No dia 12 do corrente falleceu 
a snr.8 D Joanna Maria Eiras, extre· 
mosa mãe do reverendo rnitor d'esla 
freguesia. Esta noticia é extempora­
nea.porque berc permenorisada a deu 
este jornal no seu ultimo numero de 
t5 do corrente. Não posso. todavia, 
deiu r de reíerir-me a alia, na minha 
qualidade <le informador para este 
jorna 1, dos factos de maior vulto pas· 
sados n'esta fregu esia. Tem, pois, a 
minh~ referencia o fim excl usivo de 
fazer bem publico que não ba memo· 
ria de se presencea r l'la nossa egreja 
um fllneral tão brilhaulemenle coo· 
corrido. 

Via-se alli ludo o qne ha de mais 
seleclo em todas as classes sociaes 
da nossa comarca e a111da grande 
numero de fóra d'e lla, especialmente 
da Povoa de Varzim, de pode é oa· 
torai a íamilia Giesleira. Era incal· 
culavel o numero das pessoas assis· 
tentes; algnem disse exceder a mais 
de mil. Tantas provas de respeito, 
gratidão e estima qne n'essa occasião 
recebeu o reverendo reitor d'esta 
freguesia, deviam indubitavelmente 
ameuisar ·lhe a grande dor pelo pro­
íuodissimo golpe que o feriu. 

Junto do tan qne detr az da Egre­
ja es teve dias e dias um cão morto 
pelo bolo d's trychniua, exh ala ndo 
um cheiro pestilencial. 

Ao reverendo rflitor, bem como 
a toda a familia enlutada, d'aqui 
envio a expressão sincera da minha 
condolencia. 

-Joaquim Ma ltez. do lugar de 
· Pinhote, está ha muitos mezes entre­
va ao em consequencia de uma qu eda 
que deu abaixo· de uma figo eirà na 
occasião em que da mesma colhia 
figos. Depois d6 ter recorrido á ci· 
rorgia lega l e illegal, sem todavia 
achar linitivo para o seu mal e de 
passados. corno disse, lougos mezes, 
i1Ôbrevieram-lhe uns fortes excessos 
nervosos que fazem com ~ue o info· 
liz Mall1'z permaneça longas horas em 
estado de demenc1a. 

N'essas occas iões,como é natural. 
pronuncia phrase desconexas. decla­
ra-se adivinhão, diz ser a alma sflm 
guarida d'alguem que já não existe, 
ele. etc. 

Ora tuóo isto é toleravel, atten­
dencio ao seu estado de excitação 
nervosa. Mas o caso é que este facto 
tem alvoroçado a maior parle do 
povo d'esla freguesia, levados uns 
pela curiosidade de o ouvir, outros 
sinceramente crentes na transmigra­
ção das almas, para o ouvirem e fa­
zer-lhe perguntas asnaticas e impro­
prias de pessoas de senso cornmum. 

Eu. no caso das pes soas ao a­
bri go de quem se acha o infeliz, 
prohibiria absolutamente a entrada a 
om certo numero de besbilhotei1 os 
que nada mais vão fdZer do que exha· , 
cerbar, com essas perguntas asnati· 
cas. o espírito já c0nlurbado do in­
íeliz Maltez. 

-Falleceu hontem Manoel Fer­
nandes. do lugar de Piohote. 

Sepultuu ·se hoje ás 9 horas da 
maohã, no cemiterio parochial. 

Pn á soa alma. 
-Tem estado incomodado de 

saude o exmº sr. Major Rego. 
Jà vai em via de restabelecim en­

to, o que sinceramente estimo. 

João Moreno. 

«Bar.iellos» 
Su>peodeu a sua publicação es­

te semanario regenerador. que vi­
nha a lume oa ,illa que lhe dava o 
titulo. 

O povinho commentou o rnani­
íest0 desl eixo do zela dor munici pal, 
e .alguem resolveu mau dar enterrar 
essa posthema infecciosa, ponpaado 
assim o publico ao repugnan te espe· 
ctaculo. 

·Mas então, que diabo 1 o sr. ze· 
lador não vê isto? 

A.' ex.i.ma. (Jao1ara 
Alguem, amante da hygiene e do 

embellezamealo loca l. pede·nos para 
lembrar à exc.m• Camara que seria 
conveni.ente mandar intima r alguns 
proprietarios de predios e muros 
fronteiros à via publica, para os ma n­
dar calear, pois prndios e muros ba 
qoe de~de longos a nno~ não foram 
branqueados e estão dan do um as ­
pecto devéras desa gradavel á villa . 

Ahi fica o pe11ido, e oxalá elle 
seja attendido como é justo. 

A 
FREITAS & CA -~POS 

(Em 23 d'abril, dia da abertu­
ra do estabelecímento A.URO· 
RA COlllUERCIAL ). 

Parabens, leaes rapazes ! 
Segundo se diz a rôdos, 
Vós sois uns moços audazes . 
Eu mesmo li n'uns cartazes: 
-Eis uma Aurora p'ra todos! 

O tempo passando ia 
Sempre ·na treva d'outr'ora. 
Ate que chegou o dia 
De ver , em boa alegria, 
O nascimento da Aurora. 

D'essa Aurora explendente, 
Cheia. de luz e de côres ..• 
Que virá prender a gente 
Ao encarar, de repente, 
Com seus prismas tentadores ..• 

Eia, pois! eu a saudo 
N'um phrenesi mais que louco! 
Saudal ·a? não digo b do ... 
Embora! ficarei mudo. 
Prefi ro dizer o pouco. 

A'vante! e, poi s, que Deus faça 
Por que a Sor te vos proteja. 
Que jámais vos sCJja escassa 
Nos cofres a g rossà massa 
E a. Am·ora ..• que eterna seja! 

A. P. 

Caroet elegante 
Moti ~ o poderoso, qu al o do doen­

ça grave em pessoa de r~m ilia, o­
bri'gou a partir in e sper~da e rapi­
damente para o Pará o nosso estima· 
do cont~ rr a neo e abastado capitalista 
sr: José Maria Borges de Lima. 

O sr. Borges seg uiu terça. feira 
para Lisboa, acompanhado de sua 
excm• esposa, de onde dev e jà ter em· 
barcJdo em direc;ão áquelle Esta1lo 
do Brazil. 

Am biciona ndo ao nosso bom ami-
Constru.içóes oa-vaes go e a sua ex tr emosa conjuga nma 
Vae muito adiantada a coostro- exc ell eo le via ge m, fazem os votos por 

cção da chalupa destinada á naveg a· (Jlle ss. exc."' vão encontrar melhor 

. . . \ 

• 



n POVO ESPOZENDENSE 

a pessoa qu e Ião ('.ara lhe deve ser 
e qoe em breve e~ L ejam de \'Olla a 
Espozende . 

catecismo 'le rerseve1•auça 
He ce u ~1110 mais uu1 t ~ s ocol " 

d'esla CO!i hPc ida e imp•irl ant e publ i­
cação. E o n.0 39. e com o seg uinte 
termina o 11 .• º volume; mas ai11tla se 
acce itam as ~ ign ã turas a fascículos 
ou vo lumes no escriptorio rio edi­
tor Antonio Dourado, Hua do Car­
mo 11.º 3, Porto, e em loLlas as li­
vrarias. 

Attenção 

Chamamos a allenção dos nos-
. . . \ 

sos leitores para o annunc10 1nserlo 
na serção co mpetent e rlo uosso jor­
nal, da cFabrica de Moagens a Va­
por!, que de hoje em diante expõe 

' ha veoda milho por preços rasoa· 
veis . 

Arlolpho d'Enncrv, A Filha do C:on­
t1e1nnat10, P.rÍição tla Antiga ca sa 
B111 tr anrl, de José Bastos, l:\ua Garre!, 
73 a 75-1.i shoa. 

-O 1>.º 3, 5.' serie da bi blio1he­
ca Pn1·n as C: 1·enn l'a8 , nnva se ­
rie de l'011to s i11ti tu b dos · a Al naa In­
fantil. ri o- q11aes já sA acham publi­
cada s 6 íu1\i ::is do 8 pa ginas, • iu ~ co n,;. 
tituem '' 2. 0 ía sci1•ulo. 

-O l'asr ic11l11 n º fl7. 3.º vnlnm~ rlo 
Cn11cio11eh·o tlc illuaimu1 .. o. 
pu1Rre 8, ed ição da Ernpreza editora 
Cesar, Campos & C.•, do Porto. 

-O vol um es iuho n-º 21, 3. 0 da 4. • 
ser ie da interessan te publicação, Pnra 
1u1 C1•ianças, diri gida por O. Anna 
de Castrn Osoriu, cuja publicaç~o é mol· 
dada em co ntos populares portuguezes 
colhidos da tradi ção portugueza e que lhe 
dão um va lor ultra-intere ssante. 

-O n. º 587 do bem redigido sema­
na rio de mod as madrileno 1~a Ultima 
llotla, que é distribuirlo no nosso paiz 
pela ca sa Midões es tali elecirh na capital 
oa rua da Padaria n. º 32=2. º, onde se 
recebem ass ignaturas. 

-Os íascicnlos 4 e 5 do chistoso ro­
mance rle Paulo de Kok, O Amante 
da Lua, ohra que tão ponlualmen-

RecPbemos as seguintes p ub li c ~ ções, te está sendo distribuída pela casa 
ed itnra dos srs. l.ibanio & Cunha da rua que muito agrad ecemos: 
do No rte n. 0 '145-Li>boa. 

- O n. º 6, nova ser ie. da aprecia- -O n.º 5~9 . anno XIX, do bem 
bil íss im a Ã.111·01·a do Cn'l"ndo , fjuin- redigido se rnau ario de moita~ para as 
zenario ded icado á bibliogra111Jia . Sae em familias, A iHOltA ILLUSTHADA. 
Li shoa . . Vem como em todos os seu:; precedeu-

-O n. 0 i2 do P tUi8n tem1to, de t~s numlll'OS brilhante el e co:lab1>raçào e 
Aveiro, pub licação semanal cilarndi slica. rep lelo dos mais modernos fi gurinos pa­

-0 n. º 4, anno Vlll, da Ln;;1·i- ra bem ves tir com elegancia e bom gos­
ma, quinzenario il lustrado de 13arcel!os. to. 

-O u. 0 3, 1 se rie da A 'I' rndi· 
ç1'io , apreciab ili ~ s im a revista meusal d'e­
thn og raphia portu guoza, illumada , qne 
se pub li ca em Serpa debaixo dd aba li sa ­
da di1ecçã11 dos snrs. Ladisla u Piçarra 
e .M . . Dias Nunes. 

-O n.º 2 do utilí ssimo qninzena­
rio lisbonense dedicado á infancia e fJUe 
tem por titulo-.Jo1·nal dn8 ()1·e­
ancas. Custa por anno 2:000 reis, e 
ass1gna- se na Ru a Nova de S. Francis­
co de Pau la, o." 87-Li sboa. 

- -0 11.º 6 da 2.• serie da importan­
te e proveitosa publicação de musicas , 
o · l"l1ihu•monico Porcuguez, 
qu e se publica .na Fi~ue ir~ da l?oz, de· 
baixo da cons pl!'ua d1recçao do sur. A. 
F. Ribeiro Couto, um a notab ilidade mu­
zical. 

-O tomo n.º 1!~ do ex traordinario 
romance de Pedro Decourcelle ,, 08 Doil!I 
Ga1·0 1ol!I, quo a importa nte casa oe 
Jo ;é Bas tos, estabelecida no Chiado, es­
tá editando com graude regula i idade. 

Acceitam-se ainua a s sigoatu ra~ para 
este rom ance. 

-Já appa receu o 4. 0 tomo da ex­
cell ente publicação romant ica que o nos-

AN"N"UN"OIOS 

~ José Maria Borges de 
Lima e esposa, lendo de 
retirar-se, inesperadamen­
te, para a cidade do Pará 
·-Brazil-e portanto sem 
que possam, pessoalmen­
te, despedir-se das pes­
zoas de suas relações e a­
mizade, o fazem por este 
meio, offerecendo a todos 
seus serviços, alli. 

Espozende 25-4-99. 

so co llegll li shoneose crO Secu lo ~ está 
danuo â publicid ade com um a nitidez fi. ~ 
na, propria d' uma empreza de primeira ~ MILHO 
ordem e qn e tPm por ttt ulo - Ro ml\11• Americano, branco e 
ce t1 '11mn Uapa1·i r;a Polu•e. 

Es1a empma sabe como poucas ca- amarello. vende-se na fabrÍ-
ptivar a attenção do pub lico, pelas es- d · po 
co lhidas •1bras que e; ta pub licando. ca e moagens a va r. 

- · O n. º 4 73 . 4 ° annu, da precio­
sí ss ima publ icação agrico la , A Goze· 
t a d al!I Jltdeias, semaaario portu-

ense.:_O n.º 70, 3.0 anno, do Supple- JGRADECIMENTO 
meoto 111ust1·ndo do S e culo, ~ O b• · ,· dos· 
que se uos apresenta sempre interessao- l"-' s a a1xo ass1gna ' 
te, tanto pela sua leitura como polas il- mar'ido filhos e genro da 
Jus1rações. ' l . d t• t 

- -0 fa scí culo n. º 29 da Disto1•&a sempre C 101 a 3 ex lílC a 
da Prostilui~ão, obra ex_ce ll ente Joanna Maria Eiras, pe­
e de grande utilidade aos es tudiosos . 

Editaria pela velh a e bem conhecida nhoradOS em extremo para 
livraria Cliarrlron,. do P?rto, hoje dos com todas as exc.m•• peS­
snrs. Lello ~ Irrnao- ed1tores . 

-Os ía sc iculos 18 e i9, dus Ora· S03S que aCCOrreram a 
010~ d o s Engeilodos, de Euge· consignar-lhes de qualquer 
n10 StJé, il lu str:1do com nnn:erosas g1 a- . ' . 
vuras e erlitadô pela Empreza erli tora de maneira, OS seus sentunen-
Libani o . ~x Cunha da Rua do Norte n. · tos de condolencia ao dar-se 
145-Ln,boa . 

-Os fa scículos 63 e6C., rio granrl e ro- O acontecimento infausto 
mance rl e XaviP f deMontepin,As Duas t- , I 1 ' n·1e te os 
Rhaes, cuja edição esmerada p ~ rt en- que ao uO 01 osa _u 
ee á m a editora Belern & C.• rl e Li shúa. feriu· e bem 3SSJm ás 

-O ri.º.2'1,, i. 0 anuo, do Desenho ' d 
1rnm m e scre, publicação ani slica , que acce eram ao seu 
escol ar e das fami lias. convite dig·nando-se hon-

Redacçào=Camp olidll-Li sboa . ' · 
-O Z o o1>bilo (n.º 3, 23. 0 ann o) ral-OS COm a SUa 3SSIS-

orgão da soc iedade protecLora dos ani- lencia aOS OfliCiOS fune­
nrnes. 

-O n. 0 (!17, XI anno, da E n cyf' IO- bres na egreja Matriz das 
pedia da8 Familia8, publica ção Marinhas e encorporar-se 
fe ila em Lisboa pela acroclita da ernpreza 
Lucas & l~ i l ll o . e que é uma das melho- no preslito Ju: UOSO até 
f !lS que conh ece mos e a UOÍCa, DO gene- ao cemiterio parochial, 
ro, em Portuga 1. 

-Está publicaria a cadern eta n. º 40, agradece a~ por este meio, 
anno VII, do D ullteti dei Cenu·e d d · 
Exc111•8iOoista de Catnluuia protestnn o a to os Slll-
peitenceote a setembro. • cera gratiLião. 

- Temos presente o n.0 8 e 9, da pu· l i' d M · l 
bli caçào quin zenal portuense. A IJ01·- .tiospozen e- I arlíl ias, 
dudeiN\ e itlod" J•o rt e g uezit , 18 de Abril de 1899. 
que desde ha mui to vem sah iodo com a 
maior 1 egulan rl ade e bom ~os to em to ­
dos os se us desenhos ,tan to nos bordados 
como nos morle los que-abu nda m em to­
dos os numeros . 

-O tomo o.°, 4. do bello romance de 

Fráncisco Martins Giesteira 
Maria da Conceição Giesteira 

Lima. 
R eilo1· Manoel Martins Gies­

teira. 

P.0 ,Fmncisco Aia1·tins Giest.;ira 1 se procede por fallecimen- Comarca de Espozen de 
Jose de Jesus Gonçalves 11 er- t 1 B d' G E D I T o s 

reira Lima. o ( e ernar ma o mes 
F. ) C • DE 'NOVEN'l'A Dl~li 

'-' VENDE·SE 

mza, morac ora que 101 ( 1:• publicação) 
d~ freguezia de G~mezes ~ Pelá comarca d'Espo­
d esta comarca, ahm de zende e cartorio do pri­
follarern aos termos do rr.eiro officio, correm edi-
mesmo inventario. tos de NOVENTA dias 

Uma morada de cazas Espozende, 22 ue abril citando Manoel Bibeiro d~ 
torres, sita na Rua do Ou· de 1899. Miranda e mulher Roza-
teiro Verifiquei. •· G· 1 c 1()' 

'Ci. • Azeredo Leme. l rn onça ves arret)o~a , 
~aliar com Anton1a dos o escrivão! . da freguezia da Apnha, 

A nJOS Marqueza ou na Delfina de Mwanda Sampaio. mas actualmente residen-
Tabacaria Central. NQV' O TALHO te na cidade de S. Pau-

7 lo - Estados Unidos do 
~' . EDITAL Br·az1··1, 1·nteressados no in-José de Passes de Jesus Fer rei· 

Commando do disfricto de re- ra, leva ao conhecimento do publi- venlar·io de menores que 
crntamento e reserva n.º 24. 

Pelo pn)sente faço sa­
ber a todas ·as praças da 
1.ª e 2." reservas do exer­
cito domiciliadas no con­
celho de Espozende, que 
a revista d'inspecção rela­
tiva ao corrente anno, ha 
de ler logar no edificio 
da Camara Municipal pe· 
las 9 horas da manhã 
do dia 4: do proximo mez 
de Junho, e que serão 
autoadas as que faltarem 
e as que não apresen­
tarem os artigos de far­
damento que constarem 
das respectivas caderne­
tas militares, ficando por 
isso sujeitas ás penalida­
des · indicadas nos artigos 
116.º, 117.º, 119.º, 120.º, 
121.º, 122.º e 133.º do re­
gulamento das reservas 
de 31 de dezembro de 
1891. 

A affixação d' este edi­
tal, conslitue aviso e in· 
timação sufficiente . para 
a apresentação dos reser­
vistas no dia e hora in­
dicados. 

Quartel em Vianna do 
Castello, 13 de abril de 
1899. 

O COMMANDANTE, 
Gitilhennino de Mello S arria. 

Tenente Coronel do Regimento do ln· 
fanteria 3 

~ ALUGA-SE 
a casa torre e quintal, 
sita na rua da Ribeiea 
n.º 3. Quem pretender 
falle a stm dono, Reve­
rendo Carlos Maria de 
Passos Pereira Maciel, 
Espozende. 

Comarca de Espozende 
EDITOS 

DE '1,'IUNTA DIAS 

(2 . • publicação) 
'O Por este Juizo e car­
torio do primeiro officio 
correm editos d'aquelle 
praso, contado da segunda 
publicação d'egual annun­
cio no«Diario do Governo», 
citando José de Souza, ca­
sado, e.Francisco José de 
Souza Gomes, lambem ca­
sado, ~quelle da freguezia 
de Fonteboa, e este da de 
Gemezes, ambos auzentes 
em parte incerta nos Es­
tados Unidos do Brazil, 

co que abriu no dia 1 de Abril o co~re por obito de José 
sen talho o'esla vifl a, na rua Direi- 'b · Mº d f · 
ta. (ou roa Veiga B ~ ir ão) em fren te H.t eiro I 1ran a' que OI 
ao estabelecimento de fazendas do da freguezia da Apulia, a­
snr. Vallerio, onda conta servir os fim de fallarem aos ter­
freguezes o melhor possi1·el no ge· mos do mesmo inventa-
0 9ro que expõe á venda; estando ao rio. alcance do publico este melhora· 
manto, vem por este meio pedir a Espozende, 27 de A-
tados os coosomi1l or es d'esla villa e bril de 1899. 
concelh o µara visitarem o seu esla · o esc rivão 
belecimento, porqoe só assim Stl po- Delfina de MÍ1·anda S•mpaio. 
duà conservar e servir o publico o Verifiquei. 
melhor poss:vel. 1 Aze?'edo. 

LOTERIA DE SANTO ANTONIO 

5 
Extracção a 15 de Junho ne 1899 

Bilhetes a 2'.l~ooo reis 
Vlgeslmos a •o!i200 reis 

Jà está á venda. 
A comrnissão administrativa da loteria, incumbe-se de rernett er qual· 

quer encommenda d0 bilhetes e vigesimos a quem remeller a sua irn· 
portaacia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Remellem-se listas a to dos os compradores. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao sec reta rio. 

O sec1·etario, José Mu1·inello. 

~~Wro1 t%lft~~~~tdmtaiit~ dt fiztu .. 
~i~, nndud~~is, ~h~g~~ t ti~di~ d~ 

Fl~~ilr~S & í~Mtti~ 

ALTAS NOVIDAD.ES 
PREÇOS FIXOS 

SERIEDAD E BARATEZA 
Os proprietarios d' esta nova casa, pe­

dem aos seus amigos e ao publico em ge· 
ral para visitar o seu novo estabeleci­
mento. 

E' que, realmente, é experimentar 
uma vez para logo ficar freguez. 

Brindes a todos os freguezes que fa­
çam compras superiores a l$000 reis! 

Experimentar para avaliar! 

RU~ ~E G~ BEIR~O 
(ANTIGA RUA DIREITA) 
IESIPOlENJDIE 



O POVO RSPOZRNDRNSR 

GIRANJDE 
DICCIONA.RIO ENCYCLOPEDICO 

UN-ITVERSAL 
(IJ,L(jS'l'ltA DO) 

por . 
ólonquim Gonc;.nlve11 Pereh•a olunlor (O•cnr Ney) 

(P BOFESSOR E JORNALISTA) ' 

Era bastante sensi velenire nôs a íalta de um Diccionorlo EnCJ'clope­
dlco Unher1101 Os conhecimentos humanos são tãu vastos .que não ha memo­
ria humana capaz de os encerrar. Recorrer ás differnntes obras ex istentes, sotire ca­
da uma das sciencia s a que se prfcisa recorrer, era dispendio~o e impossivel. Por 
isso este GRANDE DICCIONAlHO ENCYCLOPEDICO UNIVEHSAL li.LUSTRA­
DO vem cumprir uma importante missão. Como DICCIONAHIO de lingua portu­
gueza é o mais completo, pro11odico e º'°lboi:1·n1•hico. Ence rra as seguin­
tes ma terias : « Bi o~ ra ph ia, Bililiographia = Estati slica-Jurisprudencia-Philoso· 
ph ia-Philologia-Historia , Geogra phia, Mythologia, Lingui stica-Uellas Artes­
Costumes atravez dos Seculos-Sc;encias mathema ticas, physicas, natuMes . mo­
raes , politicas-Sciencias applicadas-fnvenções e D"scobertas-Spor1s: Cydis· 
mo , Equitação, Nat~çiio, etc- «Vida pr alica :n Eco11omica, domestica, cosinha, 
recei ta s, elc.--« .Movimento Social:» Questõ~s políticas e sociaes: Coll ec tivi smo, 
Anarchia, Capitalismo, Pauperi sm•> , lnternacionalis,mo, Feminismo, AntÍ•Shrnitis· 
mo, ele.: os pH!ido~ po liticos nris different es paizes. C1Qu ~s tões economicas,,: 
Livre-cambio . Proteccion isrno, Bi-metaliismo, ele .-« Legi> lação-Questões reli· 
giosas»: As Religiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néodiristianisrno, etc.=C11'y· 
pos e porsona11ens lillerarios de torlos os paizes.-«J\ledkina:» Allopathica, Ho­
moopathiea . Tratamento rwli a~a, systerna de Kneipp e Formula r io-merltco. 

O GR".HWE OJCCIONARIO ENCYCLOPEOICO UNIVERSAL JLLUSTH ADO, 
é distrilrnido aos fascículos semanaes de 100 rêi8, pago• no acto da entrega. Cada 
fascículo consta de rn pa 11i nas , explendido papel form~to grande , a 3 colurnnas, . 
bom tyro, mais de 6:000 magnificas gravura s iotPrcallarlas no texto: rnappas geo­
graphicos, typos de raças, vistas de cidades, plantas, monumentos. ele., etc. 

Esta ma 11 nifica obra é um th Pso uro inestirnavt:I e digna de ser adquirida por 
todos, tPndo di reito a ser considerada a primeira obra encyt:lopedica poi lu ~ u e.za . 

A distribuição do f .• fasciculo já começ.ou e segue regularmente todas as se-
mana s. · 

. Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regulari dade e que não har'e· 
ceio d~ ficar a obra incompleta, puis esta Empreza considera-se com forças para 
a public.ir. 

EllPREZA EDITORA.-R. do Ararnnal , .,~. 3.' E.-Lll!lboa, 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS Directo ra : 100 RÉ IS 

No acto..!?!_e.!!!!'!!! A.LICE DE ATHAYDE ~'º daen1re&"a 

.JORNAL DAS FAUILIAS Publlcaça'io •emanai -------
Por contracto feito em Paris, sairá todas as «segundas-feiras» a Uoda II· 

tuetradft contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas as novi· 
d:;des em chapéus, toilettes, bordados, pi .antasias e confecções, tanto para senho­
ras como para crea nçes , cc Moldes cortado s>>, tamanho natural. Alternadamente 
A li oda Ili uetrada di8tribuirá moldes traç~dos e· folha de bordados de to· 
do os fe itio~. acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma «revista 
da moda », onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais im· 
portantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. c<Correspondencia": Secção desiinada a responder a todas as 
pessoa ~ que se dirijam á Moda llluelrnda sobre assumptos de interesse a­
prop riado. liethodo de córte»: Maueira de tirar medidas, coilar e fazer vestidos, 
(/Flores artificiaesii: Methodo que en sina a fazei-as de toda;; as qualidade~. c<Arti· 
gos div .. rsos :>, sobre assumptos de interesse femenino. (! Hyg iene » das creanças, 
dos casados, da habitação, ~ te . «Receitas » necessarias a todas as familias, etc .. 
etc. «Se~ r edos dó toucador». ((Cos inha de Kn eipp», um~ receita por semana, «Se­
cretario das familias»: Modelo de cartas. « OucusJl: Receitas desconhecidas e espe­
ri~n entadas. a A sci~ncia em familia »: Curiosas experiencias de physica.e de chi­
m1ca, acompanhadas de gravuras illucidalivas, fac ei s ele realisar em casa, propria• 
para creanças, assi m como uma diversidade de e.Jogos infantis ». c<A secção litte· 
raria constarà de romances, contos, hi storias, poesias, pensamentos, proverbias, 
charad.is e enyg mas. A Uoda IllutUrolla fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de moda s que se publica em Paris na lrngua portugueza, e pela clare· 
.za utilidade e variedade dos seus arti~os torna-se 

INDISPENSAVEL EU TODA!!il A!!il CASAS 

A lloda 111u11lradn publicarà por anno 52 numeres de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, f :800 gravuras em preto e coloridas, 52 mol· 
des cortados, tamanho natural ; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor· 
dados e se rá remettida franca do ~orte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de fi gurinos de roupa branca. 

I. • edlc;ão CJondlçõeo• da a••l&"natura 2. • edição 
ANNO.-i:í~ num erM com f: SOO gra-1 ANNO.- 52 numeres com {:800 

varas em preto e coloridas. 52 moldes gravuras em preto e coloridas, 62 mol· 
cortados, tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, q~OOO. 
moldes traçados ou de bordados, 5,1)000. 

SEMESTRE.-26 numeres com 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol­
des cortados tHn 1amanbo natural,2~t00 . 

SEMESTRE.-26 numeros co m 990 
gravuras em preto e colorida, 26 mol· 
dus cortados, tamanho natural. 26 mol­
des traça~os ou bordados, 2~500. 

TE\IMESTHE.-t3 nnmeros com q50 TRIMESTRE.-13 numeres com q50 
gravuras em preto e ~oloridas. 13 mol- gravuras em preto e coloridas, 13 mol· 
des cortados, tamanho natural , 13 folhas 1 des cortados em tamanho oatural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1 ~300. l t ~'H OO . 

LHBOA, PORTO E CJOlllBRA 
Um nomero contendo 30 gravuras j Um numero contendo 30 gravuras 

em preto e coloridas, um molde corta· em prelo e coloridas, um molde cortado, 
do, iamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No aclo da enlrl"&'R 100 rei• No neto da entre&"a 80 rei• 

Antigã casa Bertrand= JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSJGNATUEIA: 
No principio de cada mez será publicado um livrinho de 32 paginas, impresso 

em Lom papel, capa apropriada , tendo no fim uma secção especial deslioada á 
corres pondencia dos pequeninos assignantes, · 

Paga mento da assignatura ad ea ntado, por 3 mezes . 
Preço de cada trimestre: do rs. Numero avulso 60 rs. 
A ~s i goa-se uoicamente em Setubal. Os pedidos de assignaturas como toda a 

correspondencia deverão ser dirigidas a Anua de Castro Oôorio rua Nova da Con· 
cei ção, Setubal. ' 

Cada numero formará um livrinho independente, podendo ser comprado avulso 
sem nada perder do seu interesse. Aos senhores assignantes serão distribuidas, 
no fim de_ cad~ s~rie de seis numeres , as capas, de luxo, conjunctamente com o 
frontesp1c1u e tnd1 ce dos elegantes volumesin hos.qne formarão a nossa bibliotheca. 

.l'll? fim do anuo di striiJuir·se-ha um premio; que será o testemunho da minha 
grat1dao. 

3 SOL C T~DOR 
Manoel José düli"eira, 

solicitador encartado na 
comarca de Barcellos, de­
clara que fixa seu domi­
cilio accidentalmente n'es­
ta villa d'Espozende, para 
o effeito de todos os ne­
goc10s da sua profissão. 

"' ,,, ...... 
·•O . ..., 
: ~ 

----- - - - - ----
ENCYCLOPEDI~ DAS FAlllLl~S 

Hevista de lostrucçào e Recre io 
Condlç6e• de n••iirnntura 
D' esta utilíssima revi sta publica- se 

wensa lmeote um numero de 80 paginas, 
em typo míodo, impresso em bom pa· 
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en· 
tr e as quaes desta1 ~anmos, pt• la sua im­
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Hi storia da invasão franceza em Porlu· 
gal trahalho que tem merecido os maio­
res elo~ios de toda a imprensa pe riorlica. 
Sei.rnem·se-lhe la1 gamen te desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultora , anecdotas, antiguidades, 
apontamentos hi storicos, 

arithmetica, assumpto s religiosos, astro· 
u11mia iJellas artes, botanica, coutos in· 

fantis, 
dllscobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatística, 
economia domestica, 

ge1igraphia, historia natural, bomens il­
lustres, 

hygienê, jardinagem. litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, pbysica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

armando no fim do anuo -um grt1sso vo· 
lume de 960 paginas, oorle se encontram 
reunidos aponlameotos de todas as scien­
cas, constitoido uma verdadeira Ency­
clopedia,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada anuo on i2 numoros egnaes ao 
presente -800 réis . 
Pagamento adeantado 

C~ TECISllO DE PERSEVERANC~ 
CJondlcõe• da a••ii;na&ura 

Esta obra será distribuída em fascicu· 
los de q8 paginas de 1ex10 ern 8. •grau· 
de. Preço de cada ía sciculo 100 réi s; pa· 
gos no acto da entrega; para as provín­
cias franco de porte. Os assignantes da 
provinda pagarão de cinco em cinco fas· 
ciculos, enviando-se pelo correio os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a distribuição ga­
rante-se a maxima regularidade na en· 
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar dez assignaturas e se res· 
ponsa.bilisar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
com mi ssão. 

Abonam-se vinte por cento da com­
missào a todos os cavalheiros que nos 
remettArem de cinco assignataras para 
cima. 

Acceitam-se correspoodenles em to­
das as terras onde os não ba, dando refe· 
reucias n' esla cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptorio do editor A.11&0· 
nio Dourado, Cr·uA doa Dârty· 
r·es dii Liberdada u,º 10-
Por&o. 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS .DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
D SCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. ContPndo 40 mapp~ s ex pressa mente gravadris e impressos a ctires, 160 p1• 

gmas d.tt t_e xto rl ~ duas colurnnas A perto de 300 gravu ras repre•entando vi stas 
das prrnc1~aes c1d~des e monumentos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celebres, figuras drn 1,m1mmas, etc. 

A primeira puhlicnção c1ue n'e1ue i:enero se fftz no pl\iz 
Obra ded icada á SocieJadA rte Geographia dé Lisboa em commemoração do 

4.• cenlenario da Judia ORDEH DA l"UHLIC:AÇÃ.O 
O ~~undo-Eor?pa-Portuga l physico-Portn ga l pol itico=Colonias portugue­

za~ (Açores .• :\~adetra)-~olonras portngoezas (Gui11 é, Calio Verdo, S. Thomé e 
Princ1pe, AJuda)-Colonras portag u ;~.as (A ngnla, Moçambique)-Colonias ponn­
gue~as (lnd1a portugueza, M ~ca u , l 1mor)-Hes panha-França-Suissa-ltalia ­
Penrn.s ula ~os Balkans-G~tlcta-flhas Bri1anicas-Hollaoda, Belgica-A ll emaoha 
Ans_tria-Drn.amarca, .Su ec1a e ~oruega~Hussia-Asia ocoidental-Inrlia-China, 
Jap1ao~Arch1pe la g.? am trco-Afrtca-A_frica (I.• parte)-Africa (2.• parte)-Afnca 
(3. pa. t~)-A mer1ca . do Norte-Canada-E~tados Unidos-Mexico-America cen­
tral, Ant1lha~-Amer1ca do Su.1:---America do Sul (1.• parte)-America do Sul (2.• 
parte)-Braz1l-Oceama-Heg1oes polares. 

C:ondlçãeii da aaei&"nRtn1•a: 
Todos os mezes será di stribuido um fa scic!:tlo colllendo uma carta geographi· 

ca cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma folha de quatro paginas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço rte H.iO · º . 
no acla da entrega. rets pa,,os 

. ·~od? o assignante qoe tome ~ responsabilidade ue 3 ou mais a ss i g n ~ turn s te­
ra d1re1to a 20 por cento ~e ah~l.lmento e de_ 10 assiguaturas em deante a 20 po r 
cento e um exemplar ~.rali s . N estas cond1çoes acceitam-se co rrespo nd en tes em 
todas as terras das prov1uc1as. 

p . . . 
• a.r11 as _Provrnc1as as ass1gnaturas serão pagas adeantadamente na razão de 2 

ou mais fasctculos, sendo o porte franco. · 
Toda a correspon1lencia e ped idos tl'assignatora devem set rlirigirto;; á Em· 

preza Ecll101•a, do Anos de Geegrapbla Unl"ersat - ll U \ DA BOA 
VJSTA, 62, 1.0 Esq.-LISBOA. 

1 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

B 

PEITORAL JAMES 
llaleo appr•••d•,,. lesalmen&e aae&orloado pelo eo-ella• 

de ••ade publlea de Por&usal e lnopedoria Geral 
de B~leao da tl ... &e do &lo de .iaaeiro. 

A effi.c;icia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais di~ 
ti~ctos me~icos d'este palz, levou o Conselho de Saude Po· 
bhca do Remo a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a considera!-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, d.eflu:i;o. tOl-
1es rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peato. escarro• 

-. de sangue, 11 contra todas as irritaçôes neroo&as. 
ft 
~ Cada frasco está acompanhado de um impresso com o p1re-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo e com as obser­
nções dos princ!paes medicos de Lii:ihoa, re'conbecidaa pelo1 
consoles do Brud. 

Na parte eollat:a 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
som tinta aaul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhas 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_o r r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d_evolver o d1nhe1ro a qtJalquer pes_soa a quem_ o rcmed io não faça 0 
elfe1to quando o doente tenha Jombrtgas e seguir exactamente as ins­
trucções . 

Deposito: James Casse is & C •. Hua do ~fousinho da Si lveira,-Portu • 


